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Sereias, monstros e cobras gigantes povoam a lagoa no imaginário do· 1110radores de ltapuâ 
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luar reflete-se na lagoa de águas 
proiundas e negras. Ao redor, ape­
nas extensas dunas de areia bran-

ca, 1o<foàdas de pés do junc.o e cajueiros. Nesse 
cenário de formas ct,fusaa. numa atmosfera de so­
nho e:, poss1vel d•s:·nguir um vulto de moça sobre 
a podia E a màe d'água, que penteia os cabelos 
ve,ct s e cornpr,do:;;; bi:•ra da lagoa do Abaeté. 
Quando porc(:bú a <1Prox1mé•çao de '.,;c~re-, huma­
r,o'> rncrgu:h;., rap,damente nc1 ág,;::i . Te.hum! So• 
1110 n;,-i escuoduo. Por rn•;,•o" anos. a m0ça rcpe­
uu sua l{¾ng íóa toa:G o ;,i brJ,r::J <fo. 1~1goã, dúsper­
tando tumor o fa~cin o nos pc'>c,,rJor'!,; e lav;:idc1• 
rdS qu forrnuvam a m,j,or p.,rtc da bucólica co-
11 ,un,d .. di> do ua1rro do l1apu,1 O-:. rnorad')rcs d1v1-
d i.lrl1 ,.,sµ.:1,;,o, nao só c.om él ma13 d'f.lgvil, ma'3 corn 
3 cour:i colorid..s o o at&·á, o m,go <J'águã o toda 
un a !JlJ!:,l du 5r>res scbr,'nrllurd•5. Mrmstros n;,,,. 

cidos d<> modo d ,quo1as d'JU3S prc,rund,,s negra'... 
11 m•-,te110SllS. onde rnu os mr1rgulnador ,,, ,nlrlpt· 
Gv& ;3funcl,.,\l.;1n p::irJ nunc J t11a1" rucrnar. Lr,nrJ;ir, 
he•d,Hi-,~ de: um 1mn;)O crn que, a n,,1 r,9a :i,nd,, 
n;,u nt1\Ia &,eh di:,socao,, p ,, ·•.nc A e banéllilJ· 
o 1 peí:1 ·«l •.1 ·.,w U1n :,.mµo 1.'rn ou;:; o. hc1nens 
,m .,n1.., -.. .,•11 ll!Stéri;,:; ;:;,,r.i i:,,,,1Cf1r o r, u, rj 9_ na.,. 
:,ac"~ dus • ~•r,0s P'í'.i os rt<r. os de gcr,,ç'"~ em 
9(,1, ç,..o Hoie, r n:,;,,,. •n ir s -.. ~, t,e-;, r nl)Ç<l dt1 
ct-1beto::, Vt,;tt1C:'!o (~1.,,tJ ~(i f✓F-1 ,:ê ,,y.) Uf:(J d~: ;;;~joa 
EI, P n1 é,nv<,e, ._i np;;ri:, r.,, rct,:r.,:,r, Cc: &'1uns 
·.-,./nos mor.-.co,,.; cue µ1,;.se" ,.ro ,,'., h stor,a: GC· 
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Como pode uma cobra ser invisível e colorida 
ao mesmo tempo? É que, no vocabulário particu­
lar das narrativas de Dona Lóia, '•invisível" é o mes­
mo que "sobrenatural'', "visagem", "assombração". 
Esses fenômenos invisíveis eram tão marcantes 
em ltapuã que inspiraram a música de Derivai 
Caymmi sobre as lendas do Abaelé. Nela, o céle· 
bre compositor reproduz o clima de mistério que 
rondava a lagoa nas primeiras décadas do sécu­
lo XX, quando ele, menino, freqüentava o bairro . 
São lendas herdadas das culturas afr icana e indí­
gena, onde as histórias contadas polos mais ve­
lhos são uma forma importante de conl1ecimento 
do mundo. 

k 10s <'stranhos 

Como oxpllcar o alto número de nfogamonlos 
na 1ago11, ac,n(,o pela existõncia do monstros l,'I 
drmtro? r l<JO podcriA estar l:'i o nego d'água. quo 
uona Lóia mesrna encontrou? ·'A genlo ostova lá 
n, !agoll, qwrndo viu, eslavo lá aquele bicho enor­
me!". conta ela com uma cí:ircta de nojo. "/\quelo 
negócio mole sniu rastejando. um bicho p.:n.:icen· 
do.um sapo. O povo diz quo ora o nono <J'águu. Is• 
soa genro viu". As lenclas se,vram lambem pura 
onentar comportamentos. So dua,; com dres b11-
g..im. segundo a lenda. elas vm,m 8h.1ta1a. um se, 
1"ntasmagô11co composto de dois r, chos de fogo 
(:;s pobres comadres, para :,úmprn un1dc1s em for­
m, de a::;scmbraçâo), que atemori1aw1 o b.11iro. 
De uccrdo com Dona Lo1a. rnnguom í1c,,v,. r,1é tar­
de na ruJ com me:do do B,atat . Mas. se o b.cno 
.,ç_,,acesse na 1a uma soluçao: b. :,ta ·,. Pnterr,1r 
as porH,b das maos e dos pcs n.1 "'"'d parfl qu-, 
, .,. pr,ss" :ia: o•reto sem or a pus:;,oa 
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vel" que saia levando os transeuntes distraídos pa­
ra os lados do cemitério. E até uma galinha ían­
tasma que saia de trás da igreja com seus pinti­
nhos, fazendo có-có-có. Mas. são poucos os mo­
radores que guardam na cabeça as histónas dos 
velhos tempos. Felizmente. duas entidades não­
governamentais locais - o bloco aíro Malê Debatê 
e o grupo ambientalista Nativo - tomaram a inicia­
tiva de resgatar as histórias antigas da lagoa. No 
ano passado, o Malê Debalê levou antigos mora­
dores, corno dona Loia. dona Bieca. seu Mafia e 
dona Francisqu1nhn para contar histórias aos alu­
nos da 1° à 4ij série de duas escolas públicas do 
baino. O ,osultado é o livro L2ndas e magias da 
Lagoa do AbaeM. ilustrado com desenhos doses­
tudantes e 1echcado de histórias. 

O Grupo Nativo, por sua vez. ensinou as histó­
nas aos adolesconles que trabalham como guias 
turis1icos no pr ojoto Meninos do Ab,1eté. Sao 16 
,1doloscon1os que ,epotem aos lunslas e visitan­
tes as lendns que seus avos ouviram quando crian­
ça:,, ma~ que 11cto sao mais passadas para as ge­
Hlçons mais novns. Alisson da S11 a, 18 anos. re­
pelo d1rwarnente n h1st6riA tJadicional d nome d;i 
1090<1 "O índio AbJeló 1c1 so casa,, ,nns se afogou 
n.t lagoa. E111 hom •nélgcm a ele, a lagoa g,1nn u 
o nom,J de Aba 'll', qua s,gnitica 1ndk fone ou ho• 
rn ,rn fo,to A ~u;1 1101v<1 ldmbcm i01 homenaq<'d· 
da, naqucl. parto da l,1goa qu<\ tem o norno Ve,; 
c!.i No:v<i"' Atr on ,1 corou a .. arn.q.1<: 1,111 'd,;, llldS 
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O culto às· de11sru, das· águm também acontece 110 Dique do Tororó, 011de esculrurns gigantes reverenciam os orixás 

esta cidade. todo m:.rndo e 
d Oxum", Já dizia o cantor 
e con"lpo-:.,tor Gerõ,wno. De 

fato, a dovoçào ao on)(á das águas doces é 
uma trad,çao muno lone nos reser,aior•os 
de Gguas n& urn,s ou con'"tru1dos da e dade 
Se as lendas dt! orIqorn marcadame·1te in­
digona, corno a mae d agua. a cobra color,­
d,, o o t,1atatr1. 1> .rrnanec,:,rn &Penas na lem­
branc;.a do,, mais •Jr•lhos moradores das v,­
z1nhi:11'1Ças do /\tJU"tú, a cr:'nça nas entida­
de~ da i'lgua hrnd,1dlJG d;1 cultu0a a'r,cana e 
consohdaó:1•J no culto n!Jo-1,r~,;,'e ro está v,­
v;,. na maic,na d,,~. !ngc,a~ fl rcµrt.:SitS de Sal­
vudo, . Au co111r,11,o dns üSSomb·aço• s cria­
da::; p11lo rnr,do. o~ OH/d'J cio candornb1é 5<10 

on11dud1•<; co111r,lí Y!i!.,, quo per .,r,n,hcam for­
çar, da n.:itu, •rn a,g11ns dn d · oção São lrls 
dousa•, n.,lat•v!l.J'J,, ... 1 011 '1 ~gua: Nana, a 
velha o ·,.,t,1,1 0 ro<U qu v, , no !undo nla• 
m0,~do do•,. r,v~. IPrrur,,. , ,1 · ,,11\ln do im,r , 
n O:<u,n qu • fNt-rn;i nr," li19•J~ cfr <1gu:-i 
doe<•. 
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Todo o m d é d90xum 
Devoção aos orir:ás das águas increnienta histórias das lagoas de Salvador 
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multidão até o Dique, no local determinado 
pelo orixá. "Não pode botar em outro iugar. 
Segundo os meus mais velhos. ali é onde 
tem o mistério", explica. 

Além do aspecto religioso e das lendas, 
as lagoas de Salvador guardam outras 
histórias. O Dique do Tororó, por exemplo. 
fez parte da história da cidade desde as Ia 
fundação. serviu ao trabalho de tropeiros e 
lavadeiras. foi aprazível local de regatas e 
até local cie depósito de lixo. O lago já te­
ve um tamanho seis vezes maior do que o 
atual, mas foi diminuído pela expansão da 
cidade. que o cercou de vias de trafego in­
tenso. O fluxo de veículos é tão forte que 
dificulta o acesso de pedestres dos bairros 
próximos. 

Já na represa de Pituaçu. criacla em 1906 
dentro do plano do abastecimento de água 
da cidade. o Rccsso e fácil parn os vizinhos 
que se d1vo1 lcm ou liabalham por lá. O la­
vador de foij:io Josê Jorge Nogueira dos 
Reis. ::?1 anos, por e emplo, v::ii todos os 
dias pc1ra n l.190,1 para gantiar o sustento. 
Ele tIrQ n pelo do f iJno fradinho. deixando­
º pronto pr1r,1 ser mo,do na massa do acam­
Jí'. Jos,í li.1balha n.i lilvnndurin ao lado de 
lavado,rils como Rr1Ilc!a Bornad,na dfl Sil­
va . 56 anos . Fln dtl quo o culto « Oxum 
trnllbl'l11 o for to em P,tuüçu. com gente tra-
1endo pmsentos tlt' 1 ng". "Aló do Portão 
(l.c1ltr1> dü Fre1t,1s) trouxeram presente ou­
tio ctia1 ', o ernplrl1ca, Alt'rn d.:t 1eve1<':nc1d 
t10 orrx..i uas ,1qu,1~ doces, a dcmocr,111c 
r,•p1,,sa du rtuaçu •1r1v,• t.imbem PíH<.1 b.1• 

tr1<1ri0,; ,·1,,,nw•l,ros, q,1<1 l(•v.101 cen onas 
df' P<' >JÜcl a p ''" ,,bonç-oar 1),1;:, ,l(Jll,h aos 
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